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OALÇADA DA A.TUDA. 176-LISBOA 

TRA BAI, II A - SE activ<~.
mcnte para que logo apoz 
as l~ estas da Cidade, seja 

inau~urada a Verbcna que vai 
fun<'ionar num dos locais mais 
aprazíveis da Ajuda e que se 
dC!>tina a auxiliar a iniciativa 
da criação do .Jardim Escola na 
no~~a frcgueúa. 

~ah•Jrnos que a Comissão. 
<'ou ta já. com valiosos elementos 
artísticos, que irão abrilhantar 
algum!l!l noites a Vcrbcna, que 
estamos ceo·tos, hí1-de marcar. 

A:IIAXI!.\ pelas 15 horas 
rea lizar·se-á ua sé de da 
Sociedade Ellperan tis ta 

«.\ ntaneuv, rua da Costa, 124, 
1. •, uma fe~ta tle confratern i 
ução Cbprranti~>ta, dedicada a 
todos os alunos que actualmente 
frequentam os cursos elementa
res ele Esperanto mant;dos por 
a qu•·la colrc>tividade. 

l>o prograona das festas, fa
zem parte canções regionais e 
re<'i ta tivos, faz.,ndo-se também 
ouvir a excelente troupe musi
cal «Os Primos». 

Ago·aolcccmos o convite quc 
noo foi enviado. 

O professor Dr. Lopo dn 
Carvalho, mestre de ti
siologia e presidente da 

.Assistência Nacional aos Tu
h ercnlosos, acaba de publicar 
um valioso tt·abalho sôbre «A 
luta C(lntra a tuberculose cm 
Portugalu. 

Pant remediar e evitar a 
progressão con~;tante, alvitra 
o ilu8tre rrofessor, \lm plano 
quinquena que permitiria com 
mnJ clcoJll't:a de dez mil contos 
por ano, ohter locais para hoo
l!it.tli,.ar 7 õOO cloeates c mune
rosos di~>pensários, disperso~; 
111-lo pai., e quo• seriam os me
l horcb <'cu tros de combatccon tra 
~doença. 

()ElJN I U novamente na 
I'\_ Ju11ta do Freguesia da 

Ajuda, a Comissão Pró
.lardiuo Eocola, tendo compa
recitlu algumas senhoras, no
tando-~te entru todos os presen
tes, o maior cutusiasmo c 
vontade em levar por diante 
tanl nobre iniciativa. 

Dentro de dias, reali7.ar-se-á 
no,·a rl'nnião. 

S. o. S. 

Pelas criancinhas pobres 
da 9\juda . 

Vai uma comtssao composta de senhoras e cavalheiros, 
2uxiliada pela Junta de Fréguesia, lançar um apêlo não só 
ás entidades oficiais, como a todos os habitantes da freguesia, 
no sentido de auxiliarem a obra grandiosa que tem em vista 
e que consta da construção dum Jardim Escola, com Creche, 
Lactário, Posto de Socorros, etc. 

E' como que um S. O. S. que vai ser lançado a favor 
dessa multidão de criancinhas esqueléticas da Ajuda. 

«Salvai as nossas almas, - eis o grito dos pequeninos, 
a quem tudo falta. Salvemo-las pois, que é êsse o dever de 
nós todos. 

A criança é uma flor encantadora da grande árvore -
a humanidade. Necessita portanto de ser amparada. Ela não 
teve culpa de vir ao mundo. 

A's mães, que melhor vivem : E' para vós tambem o 
apêlo: São tal como os vossos filhinho~. os que choram e 
sofrem. Meditai nisso uns minutos e logo estareis a nosso 
lado. 

Como deve ser horrível a urna mãe, querer dar pão a 
um filho e não o ter ! Que dor imensa essa desgraçada, deve 
sofrer, ao ver só miséria em seu redor. 

Para estas almas, a primavera, nunca lhes sorri -e 
uma constante nuvem de. tristeza encobre-lhes o ceu, rou
bando-lhes o azul etéreo e luminoso, furtando-lhes a alegria 
bemfazeja da luz. 

E' precizo que, em breve, as criancinhas pobres da 
Ajuda, adquiram côres sádias, que as privações afugentaram 
e que aos seus olhinhos, não mais aflorem as lágrimas que 
o frio faz verter. 

Que todos, sem distinção de crenças, auxiliem abertamente 
a obra grandiosa dêsse grupo a que preside essa ilustre se
nhora, que é toda ab:1egação e que à causa maternal e fra
ternal, tem dado toda a sua ternura, toda a sua inteligência 
e que se chama D. Ilda Jorge ele Bulhão Pato. 

E ninguém se arrependerá de assim proceder, porque 
o melhoramento em vista, há de constituir no futuro, o maior 
orgulho de todos. 

Alexandre Rosado. 

No próximo dia 15, inicia-se 
na Carrei ra de Tiro ccVer
gueiro Ducla Soares•, um 

interl'ssante concu rso de tiro, 
por equipas, organizado pl'lo 
R. I. n.• 1, sendo as equipes 
constituídas por atiradorc:; elas 
unidaclcs militare~ da Guarui
ção olo nosso bairro. 

Disputar-se-hão intercssan
tfls prémios, e, entre êst<'s, nma 
artística Taça a que os organi
zadores deram o nome do «Co
ronel Bandei1·a do Lima» em 
homenagem ao seu comandante 
U:x.••• Sr. Eriuardo Bandei1·a de 
Lima. 

O tiro, que, sendo um d<>s
porto educativo da vi~ta e ela 
firmeza de quem o pratit·a, f. 
consi<lcraclo um dc .. porto Jlt'· 

<'cssá.rio ao desenvolvim<>n to 
<los indi\'iduos, deveria ser pra
ticado por maior número <I<' 
Jlt)SSoas do que aquelas quo 
actualmente o ex~cutam. 

Oxalá. o próximo concu rso 
COH~;iga desenvolver o gôsto por 
ílstc desporto, entre a mocidade 
elo nos~o bairro. 

O nossoprez~dissimocol<>~a «0 C'omércio de Vivcrcsu 
acérri:no defenso r de 

Oeiras e orgão da Associação 
Comercial e Industrial llêstc 
t·oncl•lho, completou o seu pri
meiro ano de publicação. 

. audando na pessoa do seu 
ilustre Director Ex."'• Sr. Dr. 
1\(lào e Silva toda a reclacção, 
f:~ zeonos sinceros votos pelas 
prosperidades do brilhante co 
lega. 

C
ONTI~UA:\1 abertas !\0 

público, de dia e de noite, 
com leitura gratuita, 4 

bibliotecas : Central, no I.,argo 
Dr. Afonso Pena; do 2 • Bairro, 
à rna Vinte de Abril; de Alcân
tara, na Av!'nida 24. llt> .Julho; 
c a do Paço do Rispo, instalada 
no Palácio da Mitra. T odas ela, 
t ()m registado enorme afluônria 
,Je le itores, sornando, cm Ahril 
último, 6.419 'l pertencendo a 
cada uma delas, respectiva
mente, 2024. 1726 e 1.18!. E~ta 
frequGnc ia 6 verdadeiram<>ntc 
con~iderivel e fari subir I' 
muito, os cinquenta 1ril leito
re~ re~istados nestas bib!iote
cas cm 1931. 

A lei tura tem lugar das 11,30 
lis 16,30 e das 20 às O horas, 
torlos os <lias úteis. 
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. ANTONIO ALVES DE MATOS, JJ.DA ~ 
VINHOS E SBUS DERIVADOS 

RECE BIDOS OIR.ECTA.MENTE DO LA VR.ADOR 
TABACO S E ('lQMIDAS 

Rua das Casas de Trabalho, 177 a 183 
L IS BOA 206, Calçada da Ajuda, 206 - ·L I S B O A 

Sucursal: Rua das Açucenas, 1 (antiga casa do Abade) OBNEROS ALI.MBNTfCIOS OE BOA- QUALIDADE 

~ Na sucursal : VINHO NOVO, EM CIMA DA BORRA : 
~ , • AZEITES E CARNES DO ALENTEJO ···-------------------------------------··· 
MAIS TOPONIMIA grÍI\S ... ) e qnan00 0 IDPr!'eeÍro, U 

mulher, ou algum tilho estaYa dot•nto 
tinha mais dez tostões em dinheiro 
para ajuda do tratamento, sempre 
obrigado a complicados unguentos e 
cosimentos á sombra de cuja pr~para
ção os boticários amealhavam bom 
pé de meia ... 

(Continuado do número anterior) 

Travessa do Padre José da Silva 

Nesta travessa-de todas de Bolém 
a que mais variados vocativos tem t ido 
-moraram em épocas diferentes dois 
sacerdotes homónimos, e é curioso ve
rificar que o que mais se vinculou a 
êste arruamento, não foi o que deu 
origom ao crism~>, emprestando-lhe o 
nome. 

Foi êle o padre José da Silva de 
Carvalho. Era clérigo do hábito de 
S. Pedro e pt'ovavelmente seria daqui 
natural ou , pelo menos, teria aqui bens, 
pois t\tndou uma ermida em honra da 
Virgom, sob a invocação de Nossa 
Senhora da Concei~ão (cujo edificio 
ainda se lá pode ver, embora transfor
mado em oficina de colchoeiro) e isso 
não podia fazer-se sem que se vin
culassem determinados bens cujo ren
dimento a!lsegurasse a mantença do 
culto. 

(Segundo um apontamento que 
possuo o prédio da rua de Belém onde, 
Pffi 1767, morava o pasteleiro J orw 
Simões --talvez aquele onde 6 hoje 
«A li'l or da China»- pagava do ren
d imento 80 mil réis de pensilo para 
a capela. 

Essa fundação teve lugar á volta cio 
l ílO, quando a viela era conhecida 
por travessa da Horta, cutamente 
por llli porto se cultivarem belas cou
ves e tenras alfaces em terrenC'11 que 
talvez fOssem do padre J osé da i:;ilva, 
o qual (segundo uma nota escrita no 
respectivo «rol de desobrigas. faleceu 
no dia 13 (ou 16) de Ontubro de 173J. 

Pois não obstante t udo o que ô~te 
sacerdote foz durante a sua perma
nên~ia do mais de vinte anos nêst~ 
local, nil.o foi êle quE>m deu nome ao 
11ftio. Quem o vulgo imortalizou foi o 
padre José da Silva Pinto •provavel
mente parente do outro) que já morava 
na travessa em 1756 (ano em que lhe 
morreu uma irmã com quem vivia) e 
que não sai quando deixou de lá re
sidir. 

Em razão do pequeno tE-mplo esta 
betesga também foi conhecida por 
travessa da Ermida. Em 1772 havia 
aqui uma escola . 

A designação mais antiga que teve 
foi a de travessa da Mercearia, ~m 
razão do paredes meias com ela viver 
ess~~ instituição. 

Como é natural que hllj'l quem 
possa supOr que se tratava de qual
quer estabelecimento comercial, abrir ei 
parêntesis para explicar o qne vinha 
a ser a coisa. 

As mercearias eram recolhimentos 
Í'lstitoidos por legado ou por doação 
de qualquer pessoa piedosa. legado 
que assegurava o passadio dos mer
ceeiros (assim se cbamavnm os reco
lhidos) a t roco de resarero. em con
junto, ou isoladamente (conformo as 
clausulas da fundação ) por alma do 
instituidor determinadas preces as 
quais tinham lugar cotidianamente ou 
nâ:>. Os recolhidos podiam ser de um 
on outro sexo e sou número era esti
pulado pelo fundador. 

Ainda hoje', ncima da Sé PatJ·íarcal, 
passada a rua do Barão mas antes de 
ch<>gar ao Lin~ooiro, elo lado direito, 
f'xiste um recolhimento dêsse género 
que foi instituído por El-Rei O . Afonso 
IV P mantido e conformado pela viúva, 
a Rainha. D . B~atrlz. Data pol'tanto 
do século XI V o que é como quem 
diz: tem mais de sri:scentos anos. 

Em Bdém havia duns ins1ituiçõos 
dêsse género. 

Uma, instituída pelo infante D. Loiz 
(tilho de El-Rci D . l\lanuPl) era a 
chamada Mercearia de baixo, por 
ficar mais próximo da foz do Tejo . 
Levantava-se no sitio onde vemos 
actualmeD.te a pretenciosa moradia do 
director da Casa Pin. Albergava onze 
merceeiros, cada um dos quais vivia 
lá com sua família o rece bia por mês 
cinco alqueires de trigo, dois almudes 
de vinho, duas canadas de azeite e 
onze tostões em dinheiro. Tinham, 
além disso, casa com quintal, médioo, 
cir urg ião e barbeiro (para as suo-

(Continua) 

Mario de Sampayo Ribeiro. 
11111111111111111111111111111111 1111111111 1111111111 

Linhares Barbosa 
Dê11te velho e bom ami~o recebemos 

um grupo de quadras dedicadas ao 
nosso quinzonario, mas que dr\·ido à 
falta de ospaço, só no próximo númo1·o 
publicaremos. 

Abraçando Linhares Barbosa, poeta 
muito ap•·ociado e directo1· do brilhante 
jornal a Gnít,lr r a de Portugal ~, apre
sentamos-lho os nossos agradecimentos. 

Moveis, Estofos -
e f>ecorações 

Não basta adquirir mobília, 

é sempre p reciso bom gost o 

ESPECIALIDADE DA CASA 

Manuel Cordeiro 
lllllllllll 

Facilitam-se pagamentos 
1111111111. 

Secção montada para fornecimento 
para t oda a Província 

' 1111111111 

Rua d e B e l é m . 80 e 82. 
TELEFONE BELEM 237 

L ISBOA 

CALISTA 
En;arnaa-SI di ttfas 11 tra!IIIBDIUS di UDBCialldads 

VAI A CASA DOS CLIENTES, a qualquer 
ponto da cidade. Preços multo em conta. 

Informações: FARMACIA FIGUEIREDO, 
42, Calçada da Ajuda. 44- Telt'f. B. 4!$9. 

Escrever para J. P . D' AL.MEIDA, Rua 
de Santo António em Belém, 9, 2.•, O. 

. . . . 

.:· Farmácia Mendes Gomes ·:. 
-- Dlreoter ~cnlce -JOst PEDIID ALVES, Fam~aceutice I!'JI•Ico - -

C 0 N 5 V L TA 5 M ~ D 1 C;. S p e los E x . ••• S r s. Drs. 
VIRGILIO PAULA Tcdos os dias b 17 boras 

PEDRO DE FARIA Terças-letra• ts 10 horas e sábados ás 9 horas 
AlVES PEREIRA- 4 • te Iras ts 9 b 

FRANCISCO SEIA- OaiDias-!t.lru ts lO horas 

Rua D. João de Castro, 28 (Rio Sêco) ---Servi ç o noc turno o os s à bados - - -

\ •• _____ _ _ T_E_L_E_F_O_N_E __ a_._2_0_7 ______ ••• : ) •• Calçada da Ajuda, 222- LISBOA- Telef. B. 456 •• ( 
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::··-L_I_B_R_E_I_R_O_~_L ___ oA-.·:: 
:=·· <Amândio C . Mascarenhas ··=: 

Travessa da Boa-Hora. 22 e 24 - Telefone B. 427 
LIB O A === 

SERRALHARIA MECANJCA E CIVIL E FERRARIA 
SOLDADURA AUTOOENIA 

Construção aperfeiçoada de ferragens 
Oéaeros allme~tlclos de primeira qualidade para fornos de padarias, do mais moderno sistema 

e fogões em todos os generos Louças de esmalte e vidros Vinhos finos e de mêsa 
•• ______ L_rc_o_RE __ s_E_· _T_A_u_A_c_o_s ______ •• :.· .···- .: •• R. Mercês. 104 f Ajuda)- LISBOA Telef. B. 496 •• :. 

Maria 
Era feia, sem graça ... 
Todos a quem se dirigia pedindo 

. uma esmola que lhe amparasse um 

DESPORTOS 
Impressões de momento dum espectador 

entusiá.sflco. no Portugal-Espanha 

pouco a débil natureza, olhavam Quando entrei no E~tádio do Lumiar menos. Gustavo e Albino desaponta
para ela e encolhiam os ombros, já lá havia. ruilh!lr~'S de pessoas, todas ram-mo um tanto. Nunes, e depois 
com desprezo. com cara de se tl:lrem levantado mais Valadas, idom. o o Mourão também 

Um ou outro havia que lhe dava cedo. Parecia um msto ucampamento, um pouco. Mas, até ao lavar dos 
qualquer coisa, um cobre ou um onde cada qual se procu1·ou instalar cestos ... 
bocado de pão, que ela agradecia 0 melhor possín>l pura fuu'r passar as Segue-se a segunda parte. 
com duas lágrimas que, lentamente, horas - sim, as horas! - que faltavam Estamos iogando regularmente. O 
lhe deslizavam pelo rosto emagre- para 0 comêço do memorável encontro Albino cstli a r t-abilitar-se aos meus 
cido, ao mesmo tempo que um ge- Portugal-Espanha. olhos. E os outros também ... 
mido de gratidão lhe safa do peito. Mas, com os diabos! nunca mais Mas o que é isto? 3 a O I Estou 

Tris te, sem ninguém, coberta de pára de entrar ~ente! Onde c~berá capar. de me ir já embora. Se calhar, 
farrapos, lá ia de porta em porta re- toda esta multidito que s~m ces.sar e uma imit!lçüo dos 9 a O de Madrid ... 
petindo, na sua voz trémula, uma entra no Estádio? Começo a temer Ah! respiro já melhor. Parece que 
suplica que raras vezes era atendida, tor de ficar transformado em sardinha as cousas SQ modificarão. Mourão 
até que, vinda a noite, morta de fa- em lata! Parecia.me razoável quo «isto o segue admiràv('lmente ~... falta-me 
diga e vergada ao peso de tanto de- começasse mais cedo... a voz, há um ccanto • , marca-se e ... 
samor, se deixava cair, arrazada, para Fin.almt>ntP, parece qup vai começar. goal I 
algum canto esperando num sono A música já nos vai transmitindo uns E'. rapazes, aquilo é que foi fazer 
sem bem-estar, que novamente o dia sons que lá ao pé talvez sPjam uma barulho! A provei temos o momento, 
voltasse para prosseguir a série in- marcha. A animação é indiscritívol. quo talv(>z não haja outro ... 
findável dos seus lamentos e ouvir Ah ! até que emfim I Qual nllo bá ! Agora o entu"iasmo 
as recusas daqueles a quem se dirigia. Entram os espanhóis, com as ca- entre os jogadorPs é também o nosso. 

• misolas do Bemtic~a. Os portuguêst>s Há uma rajada de vontade e zás ! 
, . tardam um pouco, mas não perdem Agora foi Pinga, quem magnífica-

Ha quanto te~po durava ISto? com a demora: é palma a fart1H! I mente marca o nosso segundo goal · · · 
Nem ela o sabta. . I Começa o jOgo. Sim senhores, est~- Vamos ganhar? Aposto que sim I 
Olhando o seu passado, por mats mos jogando com toda a mecha. V ao v Íl, Sociro ! EssE\ vai ser o terceiro ! 

lon~e 9ue procurasse buscar, na.da passando os minut.os e nada! Já me Não foi, porque {fluincoces can<>ga 
ma1s v1a que uma sucessão d e d tas parec11 azar do ma1s. . . deslealmente. Mns Pinga não falhará 
invariáveis, míseros, sem alegria. ~á se perdeu aquele pontap~ de 0 penalty, essa juro eu! E não falhou , 

Nunca ninguém a fitara com um Soe1ro que saiu recto ao poste! !'unes e 0 jOgo já está empatado, pois claro ! 
olhar amigo. E no entanto era ~'!'a chuta mal! . Agora são os espanhóis a atazar 
d estas almas grandes, um espmto Pronto, vat·SO esg~tando 0 • g~s· · · · com fúria, a c fúria espanhola • dos 
claro, e~ucado pelas privações. <;om- Agora os e~panhols ava~taJ~m-~e. jornalistas dPsportivos. Mas aguentam
preendta o mundo mas não o od1ava. Aquele RegueirO é um verdadeiro ar- se bPm os nossos o talvez .•. mas 
Na:o era ela, também, uma vida nas- tista.. · · , . Soeiro rematou mal. .. 
cida co!"o as _outr~s e que, como Que desapontamento! .20 ml~ntos e Acabou o J. Ogo. Estou taro cansado 
e las ter1a um ftm? um goal contra nó~ I Vat ropettr-se a . d d t d d' 

' · · · 'd d d · · d coroo se t1vosse an a o o o o 1a a Chegava até a sorrir de desdém história couhecl . a ,, ~ ommw os f d Alf~ dog L ? carregar com ar os na ao ~ a. 
quando lhe recusavam um pedaço portuguêses 0 goa contl'a L r d Mas foi bom empre..,.ado o esfôr<-o 
de pão. Via que, apesar da opulencia, Entra Dysou e também \ala as. . é f, • o ' 
era mais pobre do que ela todo Dará re11ultado ? Portugal r11age, mas Isso ~ue 01: ~ 
aquele que se agarrava, avaramente, infrntíferamente.Dcpoi~, Languratoma O Pl.or fo1 ~ara a~an~a ... cahrrdo. 
á ·1 t' h de a·s a bola e zás 1 2 a O I Cheguei a ca. sa Já qnás1 no1te tec a a qu1 o que m a m 1 . · . · . . ·. t r · c foi em 

Para quê ? Para que serve acumu- Jo'ico sem ent-rg1a! Não se1 a qnem e o JllOtar Jll es ava no .. omo : 
lar se um dia vem a Morte e essas atribuir a culpa. Azar ou pouca eorte? servu,:o do despOrto nac10nal, esta 
coisas deixam de servir, ficam para Confesso, no entanto. quo. os. portu- tudo bem. 

Í Lfvio Ventura. 
aí, quando potJ iam ter servido para ~g.=u=Os=<!=s~, =à;.p==a=r=te=n=o~p=n=n=c~p=I=O,~J=og;,a=r=a=m===============:=~ 
lenitivar tormentos a quem nada tem? = 

• 
Um dia sentiu-se doente. A febre 

consumia·á e os seus pulmões eram 
como que duas enormes brazas que 
lhe ardiam dt>ntro do peito. 

Um médico desinteressado receitou
lhe a única coisa que pode prolongar 
a vida nestes casos: repouso, mudança 
de ares. 

Ela sorriu tristemente, pois antevia 

para onde ia mudar de ares, onde E o triste envólucro que a tinha 
seria 0 seu repouso. acompanhado sempre, que a tinha 

• 
E uma hora, emfim, pela primeira 

vez na sua vida, ela sentiu que era 
igual aos outros. 

Pela primeira vez .ia fazer .o q~e 
outros também já tinham fe1to; ta 
igualar-se a príncipes, a rainhas, a 
pobre Maria, a feia, sem graça. 

feito desgraçada, o seu corpo mal 
feito, deselegante, ia, emfim, ter re· 
pouso, êsse repouso que é igual para 
todos, num pedaço de terra, á sombra 
dum cipreste. 

Rafael de Bulhão Pato. 
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========------:-:-----::-::-::--==:-:=-:::-=::=::;:~::-:;:--··:: , Se quereis fazer as vossas compraa em b6aa condições, Ido faz~.Jas aoa e•tabelcclmcntos de 

IFR.ANOISOO DUARTE REE?I~A 
R. do Crmiro 101 a 117, Tele!. Bele• 551, 01 Calça~a ~~Ajuda, 312 a 316, Tele!. Beltll 55Z {ull!l Merceana llalhe1ros) 

que ai encontrareis um bom aor tldo de g 6neroa allmenticlos de primeira qualidade, c muitos uutros a rtigos 
por preços mõdJcoa; e a m 6xlma seriedade comercial. 

•• Ao memalllolo de eurlosldtde tuel uma tlslla tqoelu ut&b!lltlmeotos, para t os eerliDeardes da urdade, que o siu proprlettrto a~radeee •• :: . ··. 

~ GRANDE HEROINA 
Aquela que merece o ma1or amor, a eterna gratidão 

Todos os di&S surge sob o olhar se apaixona por um jove~ aspir~nto 
<-urioso dum público eternament<' á••ido do murinhu; a elegaotíss•ma tou•st:l 
de noticias st·nsacionais, q o e nos jor· -como por ext•mplo Sozaooe Llloglon 
nais e magazines ml'rgulba a vista - quo corr<' o mundo enfeitiçando os 
em procura, .nilo do mais idral, nem sportma11s com o sortilégio da sua 
do mais bolo, mns <lo assuuto mnis raquelte; uma americana que vai de 
rocambolesco, ou gorado c invcroslmel nviilo, ou umu frnocêsa que se b~tto à 
qu~ posM engodar a sua fomo de Jl.istola; o até temos a snob ~onforon
emo~õos- um cnso, muitos casos ondo c1sta quo- ápnrto cxcepçoos - nn 
a mulh<'r é 11 protagonista dum grande melhor dus hipóteses, prendo os audi· 
drama o ~om retrnto o crónica pn~sional tórios com adoráveis banalidades· · . 
·passa fJ. galeria das g rand<>s heroinas. E atrús de todas estas boroinas -

Umas vozes é n linda princezn nór- quási sempre mais interessantes polo 
dica filha duma das mais famosas casas corte gracioso da sua boca, pelo ras
n•ioant{'S da Eurot>a. que abandona o gado dos seus olhos, pela r iqueza das 
talamo conju:;:al para fugir com um toileltes, do que poJo valor dos seus 
m~o oficial da guarda do seu castelo, · actos- o público corre endoidecido, 
ou ao ootrcga á dGce volupia nos bra- saborenodo as suas crónicas, disputando 
ços dum pintor boémio. os seus retr<itos.. . e esquooendo 

Outras vews é a frivola comediante aquola outra, a grande, a principal, a 
chie, envolt11 nus suas rendas e pérolas soborba bcroion, a mulher suproma 
quP., depois de enredar uma platea qno r~uli~a, no mais puro dos idoais, 
tonta nas tirudas banais do drama no mnis aboogudo do.s sacrifícios, .no 
vulgar, ou tlc pas~nr, lúbrica e estou- mais sóbrio dos anoo•matos, n ma1or 
teudora, no osmaocido ecran, em film porção de beleza moral, o mais bolo 
canalhn, arranca frémitos d!' admiração acto do heroismo e renímcin. 
ao elega11fe indigena, quando. à mein Quom é. como se chama, onde mora, 
ooito, sni da Cnixa de Teatro, sul pi- o que foz ossa bela heroína cujo sacri
enndo de lamn os seus chapios doura- ticio, como•·idamento, devo despertar 
tios até entrar o a mag·nifica conduite os nossos corueões ?I 
do estofos adamllscados, tépida de - Quem é~! 
perfum('s... E' u nossa mãe, a nossa irmã, a 

Outras ''l'ZOS, ainda, é a alta dama ooss& companheira- emfim aqnola a 
misteriosa que ou sai noite alta a dar qut'm couoo a <lnra missão de dirigir 
esmolas o qut'- di~ ola- oilo quer a nossa vida demóstic;o, equilibrando, 
qno ninguém o saiba, m/fs logo arranja constantcrn!'ntt>, o orçamento caseiro, 
as coisa~ de modo que toda a gonto o poupando, economisando para que os I 
fica salwndo- ou passa a vida a pro· seus poqueoos andem aceados, para 

que uos eHUlmagos nlto falto o rudi
moutur confOrto, psra que o sou ho
mem nno deixo do fumar o sou <'igarro 
e tomar o seu café ... 

~: que trom~ndu luta e quo ~aerin
cada vida nllo é a dossa pobre cr•atura, 
nestes pa••orosos dias l!m quu mal so 
ganha para comer ! Que papel gra~
dioso, cheio de resignação e bumam· 
dad!', não é o <tu .. assume e5su grande 
mulher, na vida do lar, nPst~>s tumpos 
áridos em que o homt>m tem dl! ro
bentnr como nmu besta pura custear. 
honcMtarnento, os encargoM da Vida! 

Contudo ninguém fala nela, ninguém 
ponsa nelu - nessa santa criatura que 
fi cn em casa, mêses seguidos, porque 
nllo tem um vestido em termos e por
que o~ sapatos estão cambados, mas 
quo também é oova e linda e que tam· 
bém "Ostaria de distrair o cspirito uo 
mono~ em ingénuas di\•ersões. 

Rolam ptllas ru&s os automóveis lo
\'llndo as outras mai~ feli7.es, o ela , a 
cismar Nornamont*l num dia melhor, 
ficn mt•ditaodo na sua Yida, remen
dando o< lilho~, suprindo us dcfici~n
cias domésticas com invenções duma 
advrá v ui femcniliclado, e se o sou com· 
pnnheiro regrossa do trabalho mal dis· 
posto, ootristeuido e cxau.sto, ó . elt1 
ainda e sempre quo o encoraJa, roam ma 
pnrn a lut;1, apontando-lho o futuro 
<los pl'quooitos, disfarçando as lágrimas 
no mais piedo~o, no mais belo dus 
sorrisos! ... 

l!:stâ sim, esta é que é a grande, n 
soberba. horoina qne Zola divinizou 
lembrando ao homem que devia, cas
tamente, respeitosa:nentc, heijar·lhe 
os fecundantes seios, fonte mamvilbosa 
da humana \'ida ... 

Seria tremendo õrro negaT à mulhor 

(Conclue na ,pdglna 71 
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O ONJfEIANÇA ·-:] 
ã o A lves 

!. ............................................................. : C ALÇADA D A AJUDA, Q!J A 07 - LISBOA 

.. Nesta casa tambem se vendçm os afamados VINHOS DE CHELEIROS (Mafra) .• •··•. .·· . 

NO ESPELHO DA VIDA baoco. :·. )lolhor tinha clÃ em casa d•J 
sous.pais .. 

Com que mAgna e ~udade ela pe· -- ========-- lh . s"''ll ng11rn os con~e os quo sua mlh 
No estont~>io tluma próxima fdici- certa indepondOncin o relativo bem- lho dorn 4 soa partida pua " cidade 

dade, orgulhosa do st•u ~tmor de mu· est.u. ilul>Õria dos aeus capriehos o devaneios. 

:~~~rd~~u~~~adt~i·s~~ ~~:ci;;"~;~ó:r~~: tar~!:.~~h;r::~sodt~~~e;~~~~i;:~d:q:~~ TiYcra que lançar mito do trab .. lh(). 
b '11 1 1 • ber•ntel.. o dos mais rudM. parn assim angariar 

qnu rnr 0 gr• wta V" orlll\ "constrmr " os meios de snbsistGncia. Corr~ra di-
um ln r, •·i v<' r intrgrada nos dewr,•s Ele partiu .•. Os dias pnmciam não vors

8
s <'Ml\S 

11 
trabnlhnr 

3 
dia~ ... 

d<1 nsposa o mlli ~rn toda a sua unte- t<'r fim par« ola, ~ompro numa cn>s· S 
empro l't'pre~entava uma njuda. Acri· vaç~o. a luta intousa que se trav:t\'U cento ansiedadl', dotosa por "Cr renli· solada na consoln~ilo do que melhore~ 

no seu o•pi rito irreflectido. tado o s!'u sooho d., mulhor. Algumas dins viritun tr~tzor·lho um pouco do 
Estava enamorada 1 noit~s. nos<'u quarto, unquanto ~e roa v a, 

· · · h . h compeu~:u~ão às sua~ amarguras, re-u d 11 • d I' VISII)n:wa Já •sur a comp:m e•ra 0 ' si<>nava·Stl, suportava co•n .•bneg,·•"·~O "' •a como umn or "1Qosa. O •- nosta dum honesto homem de trub:tfho, 0 " ' 

cada o débil foi nrrustadtl pl'la bri~a comprt'endur 0 seu marido, omá.Jo, 51\molhante sacrificio. 
ugreste da volt'lpin ... Afagada numa perdonr·lhe 08 t>Oquonos def<Jitos de O ('nxovnl o ulguns objectos de ourn 
meit,::o ·e sunvc.> carici11 cntrogou-sl' no humor, não exigir dêlo nenhum sacri- que luovia trazido consi:;:o dissipuratU· 
estr,•itamonto desses br11~os fort~s c n~io do dignidade, proferir uma po- se nn •·orllg!'ro nooessríria da des~sa 
hl.'rcúloo~, ant<l~Otando a penumbra breu obscura a umtl riqul'7..a ilegitio.ta, doméstica •.. 
dum sonho há mui to a bailar·lho no \'iver na ostreitB intimidade elo seu Dia a din umn nosgn de luz i~t po
cérohro, ~~qu<'c~ndO·Ae por momentos espirito o do sou coraçi.o, eJqu1.ocer·so netrando no seu Psplrito, a•·i,·ando-lbe 
da pertln da SUl\ honra o do frescor du si própri:. para viver duplumento o dissipar do todcu 111 suas e~pPran· 
da sua ju••ontud~·. no esp()~<> e nos filhos- eis a di•·io;; ~as... Dos seus olhos negros brota· 
~:1 nn te·câmnra dumn ilusão pendeu :tspiro~ilo quo deve encher a alma rtun dn~s ltigrimas que deslizaram 

da bast., ('ln holocnusto do amor··. duma verdadeira mulher.. soavomeuto sObre o S<'U rôsto moreM, 
.Julgava realiwda a sua aspiruçilo: Decorridos que foram alguns dias, corno pótnlas n dcspreodorcm·SP d11 
ligar·sO ddinitinu11ento àquele que re- qunl andoriaha pela amplidão do em· corola duma flor ... 
presouta\·a n parto integrante do seu plroo vonndo. eln resoh·ou vir para a Enfim!· .. 
~er, a r11zilo da sua exi~têucia. cidade em buso11 do sou ninho ambi· O lar que ela t11nto concebera na 

Nenhum obstflculo ~o opor in à efecti- cionudo. sua risonha o fresca mocidade sor o 
\'aQilO dos seus desejos e intentos. Viera cootooto, jovial o satisf.:ita. l lugnr mais clolicioso da terra, numa 
Acabara t!.e solu num beijo o com· Nuoe:1 pensara quo uma desoladora l ntmo•ftlrll prl'nho do amor, doçura 11 
pro misso da sua unil\o. O ucOrdu es· dece~ilo poderia modific:;r todo o re- encAnto, ac tbara ~or tr11o~.f?rmar nu.m 
ta v a firmado ontru ambos. ~ Porttne cheio do venturas o amor que tecora ()0511~0 fardo do •ntranqu•hdado, d•s· 
~uardar psra mais tarde o que se po· l no sua imaginaç.'lo frh·ola. córd•a o mal·estar •.. 
dia re;aliur sem demora? .. • Era mor- Surgira o prim<'iro contrnternpo. .. Carlos lnuhia. 
CAdona sob palavra, só falta•·a local O clt>ito da sua ahuo nilo conseguiu o 
oodo :trrum:i·la. · . empr~go; em confronto com o :~loja- llllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllltlll 

Ele viria para 11 cidade onde ti nha I meoto idualiz~tdo, teve um cubiculo 
um omp·Ogo om espoctativa algo ren- s<>m :\T nem luz, no int~>rior duma ca•·o; 
'doso, e trataria de arranjur alojamento o mobili:írio con~tituido por uma cu•un 
e tudo o nO<:Msúrio pnra \•ivorom com de ff.'rro, um lavatório, uma mêsa e 

Alfredo Duarte Resina 

mever as fumosas festas de caridndo 
de qut) n miséria é um mesquinho pro
texto pnra opulontlssimos e retumbnn
tos festivais onde, u maior parte das 
vezes, o~m o bom gosto e o senti
mento estótico sllo respeitados ... I Souza Clínica Dentária 'da Ajuda I 

Silo decor ridos dois nnos. em quo 
n morte ceifou Alfrod(l Ounrle Resina, 
filho extremecido do nosso bom amigo 
e comranh~iro do redncçllo Sr. Fran· 
cisco Onnrto H••8ina. 

Foi a 8 do Maio, que u ta vida prtl
cios:t desall'trt.occu, d'lixaodo mer~u
lhados na mnis profunda dor, soa fa· 
milia o os seus numerosos amigo~, que 
ainda hoje :tO l't'lt'mbrá.Jo, choram lá· 
grimas do \'erdadci~a saudado. 

Bá, depois, toda essa longa galoria 
do pequeninas o até ás vezes simpáti· 
cas herofnas, om qne tomam lugar: a 
loira ductilógrafa, grise/e gentil, que 

. . . 

•· Favorua Ajudense • 
--D•":---

= J. J. C A E TAN<? = 
Compltto sortido de Fanque.lro, Rc:troalro, Rovparla e Gra•alarla 

Aratgoa C•colores - Mo1ertal e l ectrlCO 
QRAHDII f' ICHIHCH.U-OS ,.AI:ÇOS MAli BAIX.OI DO MlftCADO 

Calçada da Ajuda, 170 • LISBOA • Telefone Belém 329 
CONSULTAS DlARIAS peloa Bx.- Srs. Ora. 

Carrilho Xa \li er 
111 

M edina de Souza 
ás 15 horas Interno dos hospllats 

Doenças du senhoras e partos das li ás 19 horas 
Ctlnlea geral Coraçao e pulmOu - Olnlea geral 

VIRGINIA DE SOUSA 
Parteira pela Escola MEdlco·Cirurgtca de Lisboa 

· Chamadas urge.ntes a qualquer hora, nesta farmfefa 

A manipul(lçl1o escrupulosamente culdad~ de' todo o receltudrlo aviado 
nesta jarmdcia, pode ser atestada por• lodos os médicos 

AVIAM·SE RECEITAS DE TODAS AS ASSOCIAÇOES DE SOC. MÚTUOS 167, Cal ç ada da AJuda, 160 

TELEFONE BELEM 456 ~~~~~~~~~~~iij~~~~~=ii~~~~~iii;:;;;:;;ãi~~ 
- ·-------· ,(1; 

Colçada da Ajuda, 183, 2.0 - Esq. 

Consul1as das tO ás 12 e das 14 ás 19 h. 

Clínica para as classes pobres ás quintas-feiras 
das 14 ás 16 horas 

Próthese·em óuro e vulcaoito pelos mais modernos processos 

. . 

'

·:· No\la 'Padaria Taboense ··:· 

. ANTÓNIO L O;E:S MARQUES 

I Cttl ........... u ••••••• •• ,. .... 
,.,. ..,... •• .... ""''"' lllt lMkat 

PREÇOS MÓDICOS .I.:.L. wlmts.111atza- mtun:trnttlartlutl.&rttuPu 

i=E~~~~~~~ii'iii~~~~~~~iiiiiiiii:~ TeLer. B. 656- AjUDA - LISBOA •• :: 



O COMERCIO DA AJUDA 

A. Higiene (?) na, Ajuda, 
. ' . ' . 

. 
Estamos na semana da tuberculose. 

Todos os anos a A. N. 'T. tem o cui
dado de afixar 'nessa data vários im
pressos contendo consel~os, como os 
seguintes: «Escarrar no chão é aten
tar contra a vida alhe.ia»; «Evitai· as 
poeiras»; c Não varrer qualquer. recinto, 
sem estar préviamente mol.hado•, etc. 

Estamos convencidos que uma 
parté do público toma conhecimento 
dêstes dizeres, mas passl!do êsse mo
mento, esquece o que leu. A outra 
parte que não sabe ler, essa então. 
quando lhe falam nestas coisas, sorri 
e não liga a menor importância ao 
ca::.o .. E sem conhecimemos, ainda os 
mais le~es do que seja higiene, esse 
público analfabeto, bom e despreo· 
cupado, não concebe que seja possível 
o contágio e muitas vezes até, se dá 
o caso de atribuir a 'cura dos seus 
doentes a uma questão de sorte e não 
à ciencia médica. · 

«C~;~~·al dos Ossos•, ql1e fica nas tra-· 
zeiras do quartel de infantaria 1. Se 
não conhecem, não procurem lá ir, 
porquê nada perdem com isso. Aquela, 
é uma das maiores vergonhas, não 
querendo já citar aquela outra, da Sa
çota, em que ~s dejectos estão a des
coberto. 

Não acreditamos que a nossa Ca
mara tenha conhecimento destes ca
sos. Sejamos justos. Mas torna-se ne
cessario que ela os conheça e lhe dê 
remédio, porque a nossa freguesia, 
apesar ue se encontrar afastada do 
centro da cidade, pertence a J,.isboa e 
tem uma população superior à de 
muitas cidades. 

Pedimos portanto providencias, para 
que o mal desapareça, ou pelo menos, 
seja atenuado. 
1111111111 1111111111 111111111111~1111111111111111111 

A J U DA-CLUB 

Centro Escolar RepubJi[áoo Ue. Belém 
Tom sido grande a procura ele bi

lhetes da· rifu do talhão de terreno. 
que num ge~to de tam grande alt ruísmo, 
o Sr. Jorge Campêlo, ofereceu à Caixa 
Escolar def:ta b1memérita instituição. 

Também a ilustre médica Ex.ma SF.a 
D . Hdena de Avila num go~to que 
muito a eoOUreCH, Se prontifiCOU a prt~S
tar toda a assistência médica aos alu 
nos -da Escola, aos quais a soa Caixa 
passará a fornecer medicamentos com 
grandH redução de preço, d ist ribuindo 
alguns, completamente gratis. 

.Mocidade de <Aicolena 
No dia 11 de · Agosto próximo, 

efectuar-se-á um grandioso passeio 
fluvial à linda e pitoresca V ala da 
~zambuja, com embarque no pontão 
de 13elém. 

Coitados, não têm culpa de assim· 
pensar. A sua mentalidade não dá mais. 

A nossa freguesia por exemplo, dá 
um bom contingente desses indiví
duos. E' vtr onde alguns vivem. São ' 
verdadeiras espeluncas, onde a. tuber· 
culose vai passando de pais para filhos, 
até que a morte os leva . . E emquanto 
vivem nesses pardteiro!> infertos, não 
os preocupa o ~ontágio. De resto, como 
evitá-lo? Se há famílias compostas de 
5 e 6 pesSO!lS a viverem nuqt só com- . 
partimento ! Ali vivem; respirando 
aquele ar pôdre e · apodrecendo .. . 

Nosta florescente colectividade rea- · 
lizàm-sfl nos dias 12, 19 e 2G do cór
reate, imponant<>s bailes q a e sarão 
abrilhantados por várias orquestras, 
seudo n festa do dia 19, deoicada <los 
«teams» de futebol, de solteiros e ca
snrlos, que ultimamente disputaram a 
Taça «Üomé·réio da Ajuda». 

É um passeio deveras agradável, e 
aconselhamos a inscreverem-se nêle 
todas as pessoas que pretendam pas
sar um dia agradável. 

Ao agrupamento • Mocidade de Al
colena», promotor da e~cursão, agra
decemos. os bilhet~>s de convite que 
nos foram enviados. 

Rio Seco Sporting Club 

!~dependente de Judo isto, veja-se 
quando é que as ruas da nossa fre- . 
guesia são regadas. Só á chuva nos 
beneficia. ·Há artérias na Ajuda, onde 
a vassoura não passa e é ver os mon
tes de imundície que se acumulam 
nesses locais. 

Não sabemos se os nossos ld tores 
conhecem aquele ponto d~nominado 

tENDlNHll D'AJUDll 
- - DE --

J.·· Sabino da ·Silva 
Qéneros de· primeira qualidade 

VInho• e tabacOl' 

Rua das Mercês, 51 

Este nú~ero foi visado 
pela Comissão de Censura 

Comemorando n passagem do .3 .0 

. aniversário da fundação da Escola de 
iustrução primária, fu ndada c ruantida 
por êste simpático e prestimoso C lu he, 
realizam-se hoje e amanhã, pt•las :31,30 
horas, surpreend<>ntt~s fP.stas, constando 
do sessãs svlene, representação de pe
ças, recitativos, bailes, etc. 

Agradecendo a gentileza· do convite, 
enviamos . á dignissirun direcção da 
pr,estante colectividade as nossas feli
citações e os desejos bem sioceros de 
que o seu Clube continue marcando 
lugar de relevo na nossa fregues~a. 

AGENCIA MIGU.EIS 
bons· Vinhos de . Cheleiros 

da c~lheita de 1934 
FUNERAIS E TRASLADAÇÕES 

Calçada da ·Boa Hora, 216 - LISBOA 

TELEFONE. BBLBM 36:1 

CE~Al\liiCA DE A~COLENA 
- · --DE---

J. A . JORGE PINTO 
Azulejos e · louça vermelha Faianças artísticas·· 

Canalisações de barro vidrado 

Rua das Pedreiras. 4 -;.. Arco lena 

fRAU~~~RIU DO AliiUH~ , ~~.;~~~~-~~.~~.~~:,?. 
· Carr11ças d.e aluguer pJra todos os serviços de transportes 

.. 
> Fornecedor-de materiais de é.-nstrução 

TELEFONE BELEM 154 --~-. --

RQa dps Casas de Trabalho_ 109 

M ARCA • MOS~EIRO OE MAFRA 

1 

' encontram•se à ven fa n·os es tabelec:t;entos de . . 

1 João-fll~eseResinas 



O COMERCIO DA AJUDA '1 

Antonio Duarte Resina 
154, Calçada da AJuda, 156 

José Vicente d'Otiveira & c.a (F.0 ) 

Sucessor: FERNANDO ANTONIO OE 'OLIVEIRA 

Nute estabelecimento de MERCEARIA, o maJ• antigo da freguesia da AJuda 
onde primeiro •• venderam e continuam vendendo oa bons Fábrica de cal a mato e todos os materbls de construção 

VINHOS DE CHELEIROS 
33, Rua do Rio S ê co, 33 - LISBOA 

enotntrarels tamb• m um bom sortido de gineros alhaenllclos de primeira 
qualidade a pre9os rasoavela TELEFONE BELEM' 156 

ll EDUGAÇAO DE GRillNÇAS POBRES O MEU BAIRRO 
E' sem dúvida bastante consolador 

o movimento que ora se esboça no 
sentido de proporcionar ás crianças 
desprotegidas o bem estar, moral e 
material, a qne têm direito. 

Uma criança é uma vida que eles
ponta, é um espírito que brota, e todos 
nós temos o dever de fazer convergir 
a nossa atenção e os nossos cuidados 
para o ampat·o d~ssa vida e aprovei
tamento dêsse espírito. 

A' custa de muitos sacrificios, co
roados por inumeras conquistas do 
('Spirito eman~ipador do Homem, hoje 
justifica-se plenamente o direito que 
assiste a qualqut>r de contribuir com 
a sua cota parte para a consumação 
da felicidade humana; é pois lógico e 
nec<>ssário promover-se o aperfeiGoa
IUP.nto dos que, num futuro próximo, 
hão-de di~pender o seu esfôrço para 
o bem comum. 

Discorrendo dêste modo notamos 
que espírito~ lúcidos tomam a. seu 
cargo iniciativas,- verdadt>iramente al
truístas e muito dignas da nossa admi
ração, no sentido de espalhar a luz, a 
verdadeira fé do Homem pelo Homem, 
edificando pttra isso o Templo de todós 
os tempos que perdurará. por séculos, 
cumprindo a sua missão ideal, digni
ficando o espírito humano pela prática 
do bo•u: a ESCOLA. 

Aí, respirando o nr poro e pu·rifi
cando os sentimentos ao contacto das 
flores mimosas, das manifestações belas 
da Natur('za, a criança adquire admi
ràvelment~ o es<pírito da sociabilidade, 
fonte inC'ontestável de Harmonia e 
Paz e assim entrará, sã de corpo e 
espírito, na luta pela vida, amando o 
próximo pelo amor á Natureza des
prezando egoísmos repugnantes. 

Porém, o momento qne atravessamos 
exige-nos, para que o trabalho que ora 
se esuoça não result~ improfícuo, outras 
iniciatÍ\'aS que, na prática, decerto 
completariam a obra de educação de 
criauças pobres por meio das escolas 
ou parqucl! infauti~: realizar palest ras 
e conf('rêocias, editar prospectos e fo-

lhetos contendo ensinamentos e con
ceitos sobre a influencia que deve ter 
a educação que os pais dão aos filhos. 

Desgraçadamente ainda hoje pre
senciamos, e não raras vezes, um pai 
completamente embriagado espancar 
a esposa deante dos filhos, mãis man
darem as filhas a casas de penhores 
fazer transações, deante das crianças 
matarem criação, baterem em animais 
domesticos e a par disto viverem numa 
degradante promiscuidade. 

Como seria tanto para lastimar que 
uma criança depois, de conviver ale
gremente durante algumas horas com 
outras na mais franca alegria, de ler. 
historias lindas ou ou vir prelecções 
incitando á prática do bem, desp~r
tando o amor que se deve ter para 
com os pais, quando 'chegasse a casa 
fôsse espancada e maltratada com pa
lavras soeses pelos proprios pais ! 

Eis porque eu chamo a atenção dos 
espíritos elevados, que em tão boa hora 
corajosamente se dedicam á cultura e 
ao aperfeiçoamento físico e moral dos 
pequeninos pobresiohos, para esta 
triste realidad~ que a continuar assim 
cada vez mais nos confrangerá e nos 
entristécerá. 

Ramiro Farinha. 
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A GRANDE HEROINA 
(Continuado da 4.• página) 

todo o direito de se evidenciar pelo 
sen talento e trabalho nos grandes 

-certa.mens da Ciência e da Arte, ou 
deixar de render-lhe homenagem pelos 
sous mérito~ on triunfos; ·mas quanta 
injustiça não representa o alheamento, 
a falta de gratidão por essa outra que 
é a modesta, ignorada e carinhosa 
companheira do lar! 

Corremos á janela endoidecidos, ao
ceados por tanta heroína quimérica, 
qu~ndo, afinal, a maior do toda~ , talvez 
a única e verdadeira heroína, vive taro 
perto de nós, e mais do que todas merece 
o nosso amor e a nossa gratidão. 

A' distinta poetisa Ex.ma Sr.• 

D. Helena Moreno V. Afonso 

Ajuda, meu bairro q'rido, 
O teu oome lindo e brAve 
E' para mim sacrossanto. 
Foi talvez por ter nasciJo 
Nos teus braços côr de neve 
Que eu te quero taoto, tanto. 

E's um bairro encantador 
Onde há. mulheres tão formosas 
Que nos suscitam desejos. 
E's ,um bairro.onde o amor 
Tem o perfume das rosas 
E o sabor dos castos beijos. 

E's um bairro aonde as crenças 
São dispersas em cantigas 
E escritas por quem as sente. 
Cantigas que andam suspensas 
Nos lábios das raparigas 
Na boca de toda a· gente. 

0' bairro dos meus amores! ,, . 
O teu nome. . hei-de louva-lo. 
Ajuda, tão linda és. 
Tens dum lado o campo e as flores, 
Ao centro a Torre do Galo 
E tens o mar a teus pés. 

E no teu palácio estão 
As relíquias dum passado 
Todo fama, todo gloria. 
E honrando essa tradição 
Tens o teu nom~ gravado 
A letras d'oiro na história. 

E 's um ditoso cantinho 
Onde apetece viver 
Fitando o mar tão distante ... 
Quem me dera ser velhinho 
Para pode r descrever 
O teu .passado brilhante. 

Quem me dera ••. O' linda Ajuda! ••• 
Viver p'ra ti, mas uã.o posso • . . 
Não posso • .• pobre de mim. 
Não há ninguém que me iluda, 
Sei qnc morro muito moço, 
Sei que está breve o meu fim. 

Foi junto a ti que aprendi 
A sorrir e a chorar; 
E a dar os primeiros passos. 
.Já que em tens braços nasci, 
Quero morrer, .• e sonhar 
Eternamente em teus braços. 

Fernando José Esteves. 

EXPLICADORES 
LBTRAS B CIÊNCIAS 

C. da Ajuda, 51, 2.0 LISBOA 

ABEL DI N IZ O' ABREU, L.oA Mercearia, Carvoaria e Vinhos 
I DE - - -

55, C. da Memória, 57 -LISBOA -Sucursal : T. daVerbena. 14 e lG 
TBLBPONB BBLBM SZO 

ALBERTO RIBEIRO DE CARVALHO 
M Géneros allmentlcios de primeira qualidade ~ 
~ Vinhos finos e de pasto, das melhores regiões ~ 

Telefone Belem S'14 

C. da Aiuda, 184 a 188-A •liSBOA • R. da Torre, 8 a 10 
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fSalão. PORTUGf1L Cinema PALf\ ri NO: III 
( . I 

' · T." da M~móri a - Ajuda :__ Telef. B. ú '4 R. F,ilinto Elísio - Telef. B. 99 

Sábado, 11 e Domingo, 12-- A maravilhosa e 
empolgante produc:ão GOm Wallace Bcery VIVA 
VILLA, e outros ti lmes de sucesso . 

Sábado, 11 e DQmingo, 12- Os excelentes filmos 
JORGE E GEORGINA, RICARDITO B.EPORTER 
o $Lli\I NA PRAI A. 

Domingo 5- Matinée às 3 horas da tarde, com 
o !llesmo programa, 

Dom ingo, 1.!- ~Iatinée ás 3 horas da tard0, com 
o mesmo programa. 

Segunda-feira, 13- JORGE _E GEORGINA, 
e UMA A VENTURA NO COMBOIO, com Ricardito. 

Quinta-fe.ra, 16 - TARZAN O HOMEM MA
CACO, I'\ outf·os excelentes filmes. 

Quarta-feira, 15- O ABADF. CONSTANTINO, 
e outros filmes de sucesso. Sábado, 18 ~ Domingo, 19 -TARZAN E A 

CO~IPA~HEIRA, e outros filmes. 
Qninta-feirn, 16- A NOITE DUtvl GRANDE 

Qninta-feira, 23- SE~SACIONAL ESt>EüTA
CULO, com fi lmes de grande categoria. 

AMOR, e outros filmes . · 

Sába:lo, 18 e. Domingo, 19 - HAROLD MISSIO
NARIO e O PRECIPICIO DA MORTE. 

Domingo 19 - l\fatinée As 3 h~ras da tarde, com 
o mesmo programa. · 

BREVEMENTE 

Segunda-feira, 20 - - O ESCANDALO e outros 
filmes de sensação. 

Abertura da Explanada no Salão Portugal, com 

Cinema e Variedades 

Quarta-feira, 22 e · Quinta-feira, 23- A grande 
super-produção O CORCUND4, e outros filmes. 

aos seguintes preços: 

Pavilhão, 1$50; Plateia, 1$00; Geral, $50. 

' ; , 

A seguir : As melhores su~;>er-produções da a ctualidade 

BELÉM-OLUB 
Prosseguem com a maior actividade 

as importantes obras que a Direcção 
do Belém-Club está levando a efeito 
e que dentro d(l pouco tempo, estarão. 
concluídas. 

Também dent~o em brevP, começarão 
os ensaios duma tinissima comédia, 
que será interpretada por valiosos . 
amadores e gentis damas frequenta
dcras do Belém-Ciub. 
1111 1111111111111111 IIIIIIIIIIIIIIII I IIIIIIIIUIIIII . . 
Excursão a Tomar 

Patrocinada pelo nosso brilhante 
colega «Ecos de Belém» e organizada. 
pelo (( Beléllí. Recreio~ , vai efectuar-se 
êste ano uma oxcor~ \'Lo à. linda cidarl e 
de Tomar, sendo já grande o númt•ro 
de inscrições. 
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Sociedade Filarmónica Alunos de Apoio 
Da mui digna direcção desta antiga 

colectividade, acabamos de receb~r o 
programa das imponentes fflstas que 
ali so realizam boje, amanhít e nos 
dias 13, 1 R, 19, 20, ~i\ 26 e 27 do 
corrente, para comemorar o 63.0 ani
versário da sua fundação. 

Saudando a antiga e prestimosa So
ciedade, fazemos votos sinceros pelas 
suas prospel'idades. 

Da Ajuda a ~elem 
Perdeu-se brinco com brilhantes 

Gratifica-se bem a quem o entregar 
na Calçada da Ajuda, 95 

Vinhos rcbidos directamente de Torres Vedras, dai melhores q!la!l1ade3 

TÀBACOS 
ANTIGO ARMAZEM DA MEIA NOITE 

Calçada da Ajuda, 136 e 138 -LISBOA (à esquina da Travessa da Boa Hora) 

·Laboratorios F'ARMACIA SILVA 
Director técnico: JOÃO ALVES DA SILVA, Farmaceutlco pela Escola da Lisboa 

25, Rua dos Quarteis, 27 - LISBO~ - Telef. B. 377 

Empolas de todos os medicamentos lnjectaveis 
Serviço de pensos esterelisados para OPBRAÇÕBS B P AR.TOS 

Depósito geral dos PROOUTO'S LASIL: 
Xurope Tiocol ccLasih - Empregado 

contra tosses rebeldes e infecções pulmona
res. 

Clnacol, empolas- Medicação artifi
cial, indolor, para o bacilo de Kock. 

·' Antinevralgina, comprimidos - Ne
vralgias, dôres de cabeça e dentes, consti
pações, insonias por excesso de trabalho, etc. 

Balsamo Analgesico «Silva .. -Em
pregado no tratamento do reumatismo, gôta 
contusões, etc. , 

Calcio «Lasih, empolas e gôtas, me· 
dicamento calcico, injectavel. 

Xarope «Peitoral de Cereja», de 
composição inteiramente vegetal, calmante 
das secreções bronQuiais. 

Quinisina LasiJ, empolas - Pneumonias, 
bronquites, bronco-pneumonias, gripes, etc. 

Sais de Frutos Las ii - Doenças de fi
gado, estômago, prisão de ventre, vertigens, 
dôres de cabeça, etc. 

Soros, sêdas, catgut, drenos, crinas, 
laminarias, algodões, gazes, compressas, 

tampões, ligaduras, etc., etc. 

CONSUhTAS JYIEDICAS DIA RIAS 
pelos Ex.mos Srs. 

Dr. Virgilio Lopes de Paula-ás segun
das, quartas e sextas-feiras, ás 14 horas. 

Dr. foão Pedro de Faria- ás segundas, 
quartas e sextas-feiras. ás 10 horas. 

Dr. julio de Carvalho-ás terças, ás 9 h. 
Dr. Schiappa Monteiro - às terças, quin· 

tas-feiras e sábados. às 14,30 horas. 
Dr. Manuel de-Lucena-às terças-feiras 

às 16 horas. 
Dr. Manud Henriques Leitão- Todos 

os dias ás 18 horas. 
- ---

Avia-se reeeitnario de todas as Associações 
SERVIÇO NOCTüRNO A'S QUARTAS-FEf~AS 

Espeeialida1les nacionais e estrangeiras 
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